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La chute des civilisation est le plus frappant et en même temps le plus obscur de 

tous les phénomènes de l'histoire. 

 
 
�Aristocrata francês, diplomata. Chega a ser chefe de gabinete de Tocqueville 
em 1849, quando este assume as funções de ministro dos estrangeiros francês.  
�Defende que a raça branca e, dentro desta, a raça ariana, devem ser as raças 
dominadoras, por serem as raças superiores. Critica particularmente os mestiços 
considerando que os mesmos se tornam estéreis nas gerações seguintes.  
�Teme o desaparecimento da raça branca da face do mundo, considerando que a 
percentagem de sangue ariano que resta é o único sustento do edifício da nossa 

sociedade que corre o risco de caminhar para os extremos da absorção.  
�Defende a existência de três raças puras, a branca, a negra e a amarela, 
descendentes, respectivamente, de Japhet, Caim e Set. A obra foi traduzida nos 
Estados Unidos da América, servindo para defender a inferioridade da raça 
negra. Contudo, não se mostra anti-semita defendendo a superioridade da raça 
judaica. 
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